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CARLOS M A C H A D O 

ü ds iütubpo'-" 
Passou houtein o 415° 

anniversario da descoberta 
da America, pelo audaz na
vegante Christovam Colom
bo, a eerviço da Hespanha. 

A qualificarmos de effeitu 
d » acaso as grandes desco
bertas, que assombraram os 
povos civilisados entre os 
fias do século X V e os prin
cípios do XVI, somos força-
d n a reconhecer, pelos en-
sia imentos da Historia, que 
a. descoberta do "Novo Mun
do" foi, de facto, u m effeito 
do acaso. Isto em nada dimi
nuo a gloria immortaldo au
daz navegante genovez. 
Nessa época, toda a Euro

pa procurava desenvolver o 
importantíssimo commercio 
das índias; as viagens por 
terra, ou pelo Mediterrâneo, 
atravessando o isthmo de 
Suez, eram demoradas e dií-
íicultosas e replectas de inci
dentes, que, ás mais das ve
zes, faziam mallograr as 
grandes expedições com-
mereíaes. 
Estudava-se, por isso, u m 

meio de communicacão mais 
directa e mais livre desses ac 
ei d entes. 
Os portugueses, arrojados 

nautas, que queriam e con
seguiram vencer pela audá
cia os maiores obstáculos,não 
S3 arriscando a theorias, ain
da duvidosas naquella época, 
procuravam o caminho das 
índias, rodeando a Afríci; 
teimaram e venceram e obti
veram a palma da victoria, 
pois Portugal foi a primeira 
nação europea que conseguiu 

fazer tremular no tope dos 
seus navios, o glorioso pavi
lhão branco e azul, em águas 
indianas; e o governo portu-
guez avassallou os ricos ra-
jahs, estendendo o seu pode
roso domínio por toda a ín
dia, Malacca, até as costas 
chinezas. 
Havia, porem, no mundo, 

u m marinheiro audaz que, 
á grande pratica da navega
ção, alliava u m a intelligen-
cia e i Ilustração pouco vulga-
rti, a par de u m espirito su
perior. 
Colombo, baseado na theo-

ria da esphericidade da Ter
ra, propoz-se atentar o cami
nha para as índias, navegan
do para o occidente.E lá che
garia de facto si maior sur-
preza não lhe estivesse re
servada. 

Pilotando as três caraveí-
las que depois de annos de 
lueta insperterrita, consegui
ra obter de Izabel ''a Catho-
lica" partiu de Paios a 3 dej 
Agosto de 1492, rumo do oc-
cidente, á busca da extremi
dade ' oriental das índias, 
conforme elle suppunha.De
pois de dominar tumultos e 
insubordinações de seus ma
rinheiros, receiosos de verem 
acabar os mantimentos em 
pleno oceano, sem esperan 
ças, Colombo, deslumbrado 
aporta, em V2 de Outubro 
após dois mezes de perigosa 
viagem á ilha de Guanáha-
ni, que suppoz pertencer ás 
índias. E sem querer, entre
gou á civilisação uma região 
immensa, riquíssima. 

A supposição de ter sido 
descoberta a extremidade 
oriental das índias perdurou 
muitos annos; e dUto temos 
a prova no nome dado á re
gião descoberta, a que cha
m a v a m índias Occidenta-
es e aos aborígenes—índios; 
esta denominação ainda ho
je é dada aos selvagens ame
ricanos. 

A origem do nome dado 
mais tarde á nova região, \ 
America, soffre muitas con-
traversias, não se podendo, 
por emquanto, nada affir-
mar de positivo. Si uns attri-
buem-nb a Américo Vespu-
cci, que não foi o descobridor 
do Novo Mundo e cujo no
m e verdadeiro parece ter si
do Alberico e não Américo, 
outros dão como sua origem 
uma certa região da America 
Central; esta segundo opinião 
parece mais rasoavel. Deixe
mos, porem, esta questão aos 
historiadores estudiosos e ve
jamos a grande obra de Co
lombo. 
Antes delle, alguns nave

gantes haviam tocado em 

pontos do continente Ameri
cano; isto, porem, sem u m 
plano organisadoesem pres
tarem attenção ás terras a 
que aportaram. 
Colombo, como dissemos, 

espirito superior, havia tra
çado u m plano e executará-o 
com intelligencia, com força 
de vontade. 

A sua descoberta da sup-
posta extremidede oriental 
das índias alvoroçou os po
vos mais adiantados e attra-
hiu expedições organizadas 
pelas diversas nações que 
quizeram tomar parte no 
grande banquete das desco
bertas. 

E foi assim que, em pou
cos annos, quasi todo o con
tinente foi conhecido e reta
lhado entre as principaes 
nações europeas. Isto contri
buiu para o rápido povoa
mento do Novo-Mundo e pa
ra a organisação das diversas 
nacionalidades americanas. 

Feita quasi ao mesmo 
tempo a independência des
sas nações, trilharam todas 
a senda do progresso; avo
lumada a sua população, de
senvolvidos o seu commer
cio, e inlust ias, a par com o 
brilho de sua rápida evolu 
ção social, eil-as—as nações 
americanas, na actuaiidade, 
impondo-se á admiração e 
ao respeito do VelhoMundo. 

E a gloria immortal de 
Colombo, firma-se, adquire 
novo e explendor.jso bri
lho na Conferência de Haya, 
onde os filhos do continen
te colombiano foram, dando 
lições ás grandes potências 
europeas demonstrar a pu
jança, a vitalidade, o novo 
e nascente poder das nações 
americanas. 

A gloria do3 triumphos 
americanos nas pugnas da 
intelligencia, na arena do 
direito social e internacional, 
é u m resplendor brilhantís
simo da gloria de Christo
vam Colombo. 

Salve ! Colombo ! 
Salve I^America! 

D oces de fiyos, yoiabas e man-

gabas 
CASA D U D Ú Na CARA DUIXT bebe-se <'<•,-. 

veja Antarctica á 1:200 a garrafa. 

ÓDIO-
E' um sentimento profundo o 

que tem suas raízes plantada-s 
no mais intimo da natureza hu
mana. Tudo quanto tende, por 
uma sabia e bc m calculada mi-
nistração, a extirpar de nosso 
coração a semente do Mal—edu
cação, o exemplo de uma vida 
pura e desint tressada, o convívio 
com pessoas zeladoras da can-
didez de sua consciência, a fé na porque i 

realisação de um ideal superior 
não tem império sobre esse sen
timento que, qual parasita, vice
ja á sombra da arvore humana. 
Por mais que se faça, por mais 
que ae envidem todos os esfor
ços imagináveis no aperfeiçoa
mento de nosso ser moral—o 
ódio subsiste e não se apaga; 
qual pequenina lâmpada no meio 
de um extineto incêndio, mas 
que algumas vezes decide de 
irrupções violentas, de castastro-
phes terríveis. 
E é essa a razão porque seres 

de uma moralidade relativamen
te perfeita não podem eximir-se 
desse sentimento e manifestam-
no francamente ou amenisado por 
adjectivos que disfarçam suas in
tenções ; assim é que u m grande 
homem moderno chama ao ódio 
que vota a seu rei de ̂ odio bom» 
ou «ódio proveniente do muito 
amor...» 
Outros que professam doutri

nas que por sua natureza excluem 
tal -sentimento, quantas vezes não 
justificam a veracidade de nossa 
afrirmação. Tolstoi, o grande 
apostulo do Bem, o formidável 
demolidor da autocratica Rússia 
o que tem feito, em seus pam-
phletos e apellos, senão escrever 
com o sangue de seus compatrio
tas as aspirações de u m povo 
upprimido, de milhões de almas 
soiireduras ? E esse povo o que 
peite? <2LIC a cabeça do czar, de 
seus algozes tombe por terra ! 
E Tolstoi, o Cirande, o Bom, o 
Christão torno-i-se o vehiculo 
de-isu aspiração que não se rea-
Iísará si rios de sangue não cor
rerem ! Não é o ódio que votaá 
autocracia que o levou a fazer-se 
o porta-voz de seu povo ? 

Vbltaire, cuja alma estava 
aberta aos maiores ideaes socíaes, 
que, num século de luz, tornou-
se o defensor dos fracos e op-
pritnidos, não odiava —e quanto! 
os homens, objectos de seus es
tudos philosophicos, e não era 
cs.se odio que o tornava sceptieo? 

Calão, o Antigo, romano cele
bre pela auctoiidade de seus 
princípios, não odiava os cartha-
zinezes somente porque estes, 
por seu progresso e actividade, 
constituíam um serio perigo á 
integridade da Republica? Era 
esse odio que constituía o obje-
wto ile seus discursos e inspi
rou-lhe aquellas celebres pala-
vras~eoin que terminava-os todos: 
Ceterum cènseo Carthaginem esse 
delendam, e por outro lado eu 
penso que se deve destruir Car-
thago. 

Lamartine conta-nos em sua 
Historia dos Gironòünos, um fa
cto bastante edificante. Õhabot c 
Grangeneuve. dous revoluciona 
rios íraucezes decidiram, pela 
morte de um patriota sympathi-
co ao povo, precipitar a condem-
nação de Luiz XVI. Grangeneu
ve offerece sua vida; «minha 
morte, dizia elle, aproveitará ú 
liberdade, meu cadáver será o es
tandarte da insurreição e da vi
toria do povo». 
Este prodígio de odio não te 

ve os resultados que delle se es
peravam pois que, á hora con
vencionada Chabot que se tinha 
encarregado de assassinar ou 
mandar assassinar o seu amigo, 
faltara. 
A que excessos leva a paixão 

do odio I 
U m homem que não tem o 

menor escrúpulo em ap.essar a 
queda total de seu rei, q 10 pede 
ao amigo lhe arranque a. vida aò 

en •••\ nuc seu sangue 

servirá de incentivo a um povo 
que combate pela sua liberdade ! 
E o sentimento do odio é tão 

profundo, indestruetív»-!, podero
so que têm toda a appareneia de 
verdade as palavras de Chabot: 
eu sou capaz de tudo para des
truir o que odeio 1 

A.M. 
TIP TOP-Cerveja nova e espe

cial, á 1:200 a garrafa 
Na C-sa Dudú 

idiPGGção de ura 
jornal 

U m jornalista americano 
publicou ha dias no seu jor
nal o seguinte artigo: 

«Bem espinhosa é a mis
são do jornalista, que tem a 
seu cargo a direcção de u m 
jornal. Poucos conhecem as 
difficuldades com que lueta, 
e rara as vezes o publico é 
benevolo e indulgente para 
com elle. 

Não ha coisa mais diffieil 
que dirigir u m jornal. 

Si trata muito de política, 
os assignantes despedem-se, 
porque estãofartosdepolitica. 

Si Dão trata de política, 
despedem-se, porque o jor
nal é insipido, aborrecido e 
pesado. 

Si publica muitas noticias, 
o publico desgosta-se porque 
o que diz são mentiras; si as 
supprime é para encobrir as 
verdades ao publico. 

Si faz ditos e gazetilhas 
alegres, dizem que pretende 
ser espirituoso; si não as faz, 
asseguram que o jornalista 
é u m velho que já não tem 
gosto nem geito para nada. 

Si publica artigos origi-
naes, dizem que não valia a 
pena oecupar espaço • • >m el-
les, havendo tanta çoiia boa 
para copiar. 

Si copia dizem que escre
ve á thesoura. 

Si ataca u m a collectivida-
de ou indivíduo, chamam-
lhe groeseiro, parcial ou ve
nial. 

Si insere algum artigo 
agradável ás damas, os ho
mens praguejam contra o jor
nal, por superficial ou inso-
lente. 

Si apoia o governo, dizem 

— «í>0» — 
Curandeira? Dona Sega? 
Não vè...mas pode curar... 
Cataplasma que fuméga 
no pé costuma applicar. 

Depois pega na navalha, 
ou faca e põe-se n 'ortar... 
e, sem dó, malva.In! tulh.i 
0 pé que não quer sarar. 

E cobra! mas, de esfolarl 
Por isso, não quero' iãol 
que ella venha aqui t. ,tu 
do bico do 

9 .' VIA O 
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R E P U B L I C A 

que quer u m subsidio; si o 
ataca é trahidor e inimigo 
da ordem publica; si escreve 
em sentido liberal qualificam-
n'o de demagogo; si é con
servador chamam-lhe lison-
geiro; si o censura é u m vil-
lão. 

Si está sempre na redac-
ção, dizem que se torna or
gulhoso; si sahe ou visita al
guém, qualificam-n'o de ín-
truso ou folgazão. 

Si paga pontualmente as 
suas contas está enriquecen
do á custa do publico; si 
não paga, é caloteiro.» 

(Extrahido) 
G U I X N E S S S — E x t r a Stout, na 

Casa Dmlu á 1$500 1T2 garrafa 

RAPTO 
À' requisição da policia desta 

cidade, chegaram hontem escol
tai ;os por algumat praças João 
Baptista Leite e a menor Bene-
dicta Vedolin, que foram pre
sos em S. Carlos de Pinhal, por 
intervenção da mesma policia. 
João Baptista Leite era em

pregado do alferes Victorio Ve
dolin, agricultor era Cabreuva, e 
abusando da confiança que gosa-
va ha tempoi de seu patrões, ra
ptou da casa deste a menor Be-
nedicta sua filha, fugindo para a 
cidade onde foi preso. 

Affirma-se que o raptor é ca
sado. 
Ao d?sembar<ar hontem, na 

estação desta cidade, o d. Juan 
e sua victima, segundo declara
ram as' praças que o conduziram, 
o pae'da menor ameaçou-o com 
uma garrucha, -sendo preso e 
recolhido ao estado-maior do des
tacamento local, por ser o mesmo 
official da guarda nacional. 

Ü preso foi acompanhado até 
a policia pelo snr. capitão Juve
nal do Amaral que se achava na 
estação da estrada de ferro. 

Hoje o alfer s Vedolin deve 
ser poatoem liberdade. 

Realisou-se hontem o enlace 
matrimonial do nosso presado 
amigo sr. Gastão Bicudo com a 
distineta senhorita Alice Teixei
ra, diplomada pela Escola de 
Pharmacia de S. Paulo. 

A' nova família constituída de
sejamos u m risonho futuro, re-
plecto de todas as felicidades,de 
que são uignos os jovens recera-
Í asados. 

Deram-nos o prazer de sua 
visitas os srs. Affonso de Carva
lho, illustrado director do Jor
nal de Piracicaba e José doe San
tos, irmão do sr. Júlio dos San
tos, hábil relojoeiro aqui resi
dente. 

—Esteve nesta cidade o snr. 
Ignacio Bueno de Miranda, esti
mado negociante em Cabreuva. 

<Geiie Si Ia lia do 
alimento para crianças e velhos 

CASA DUDU1 

ÇINEMATuGRAPH., 
LUXEMBURGO 

Kenrisou-Be hontem a estréa do 
Cinematographo da Empreza 
Luxemburgo, com casa ragular. 

Podemos confirmar o que dis
semos em nosso numero passa
do: o apparelho é realmente de 
primeira ordem « digno de ser 
apreciado. 
As vistas exhibidas foram ma

gníficas e satisfizeram completa
mente os espectadores; não cita
mos qual a melhor; porque to
das são boas. 

—Hoje deverá haver outro es-
pectaculo, com programma varia
do, o que garante verdadeira en
chente. 

—Pede-nos 
communicar ao publico que_de 
"hoje em__djante o8~~c^uiarotcs de 
primeira ordem também terão 
cadeiras, evitando assim às exmas 
famílias o ineommodo trabalho 

cadeiras" ãõ de mandar 
tlieatrô -

Tevar" 

6i ^1*/.**/,-^.ACerveJa Preta, á 

MUSICA N O J A R D I M 
A corporação musicai « 30 

de Outubro » to -nrà hoje a 
tarde no jardim oublico, 
executando u m vai.a !"> pro-
Lrramma. 

Gaoando... 
A pedido de diversos chara-

distas, que se queixaram de fal
ta de tempo, resolvermos dar 
esta secção somente as quintas 
feiras, devendo os trabalhos e 
decifrações chegarem a esta re-
daçcão ate á noite de segunda-
feira. 

IMPRENSA 
Entrou no seu ;í(>*. anuo de 

proveitosa publicidade o nosso 
valente confrade Diário de San 
tos; o seu uuinero de anniversa 
rio traz dez paginas e um bom 
retrato do fallecido dr. José Emí
lio Ribeiro de Campos, seu be-
ne nerito fundador. 
— Completou 5 annos d« útil 

existência o nosso caro collega 
Sãoroquente, que ÍC publica na 
cidade que lhe dá o nome, sob 
a direcção do sr. Joaé Hyppoli 
to da Silva. 
Apresentamos a ambos os col 

legas as nossas felicitações. 

Uinhos de mesa por 
Jj preços convidativos 

So na Casa Dupu' 
RECOLHIMENTO DE 

NOTAS E MOEDAS 
A Junta da Caixa de Amortí-

sação prorogou até 31 de Dezem
bro do corienteanno o prazo de 
recolhimento das notas "de 1$(>00 
di sexta estampa e das fabricadas 
na Inglaterra; de 2&(Í00, da sexta 
sétima e oitava estampas da? 
fabricadas na Inglaterra; 2Q$0ÜÜ 
também da oitava e nona estam 
pas; 20$000, 50$OOO. 100$000, 
300$000 e ÕO0SO0U de fabricação 
ingleza. 
A 30 de Setembro findo, termi

nou o prazo para recolhimento, 
sem desconto, das notas de 500 
réis, soffrendo o desconto de 
2 OlO durante o mez corre ite, em 
Novembro e Dezembro, 4O[0 de 
Janeiro a Março, 6OlO de Abril 
a Junho do anno vindouro e da-
hi em diante 5 0[0 mensalmente 
até a perda total do valor. 
Com o prazo de seis mezes 

vão ser recolhidas as moedas 
de cobre do cunho antigo, não 
sendo trocadas as imperfeitas ou 
as que tiverem de menos a oitava 
parte de seu peso legal. 

REGISTO CIVIL 
De 1 a 0 do corrente fo

ram registrados no. cartório 
do Registro Civil: 

Nascimentos 
Dia 1—Domingos,filho de 

Vicente Toscano. 
Dia 2—Miguel, filho de 

João Ramirez, João filho de 
João Ramirez. 

Dia 3—Fermino, filho de 
José Antônio Domingues. 

Dia 4—Elina, filha de 
Porcino de Camargo Couto; 
Gabriel, filho de José Fidelis 
de Arruda; urna creanea nas
cida morta f. de João Antô
nio Rodrigues de Carvalho; 
Doralice, f. de Damião da 
Costa. 

Dia 5—Velina, filha de 
Francisco Borbi; uma crean
ea nascida morta, f. de Beno-
dicto Corrêa. 

Dia 6—Margarida, f. de 
Marco Bertolpzzi; Luiz, f. de N A I L F A I À T A W À 

MISORELLI 
precisa-se de officiaes 
para calças e paletós. 
Paga-se bom. 

Antônio A. Costa; Domingos 
f. de Luiz Candfani. 

Dia 8—Wencesku, f. de 
Horacio Almeida Lima; 
Francisco, f. de Arthur Per-
solla. 

Dia 9—Jacyra, f. de Vic
torio Favero. 

Óbitos 
Dia 1—Maria Natividade, 

5 mezes, f. de Luiz de M a 
cedo; (cidade) 

Dia 2—Severa Save, com 
30 annos, italiana, casada, 
(sitio;) Maria, 8 annos, itua-
na, f. de João Goverini, (ci
dade.) 
Dia 4 — U m feto, f. de João 

Antônio Rodrigues de Car
valho, (cidade.) 
Dia o'—Um feto f. de Be 

uedicto Corrêa, (cidade) 
Dia 7 — U m feto, f.de João 

Nardy de VÍ sconcellos, (ci
dade;) Alexandrino Maciel 
Rodrigues, 40 annos, ituano, 
(sitio;).JoséTeixeirada Rocha, 
56 annos, cazado, Portuguez, 
(sitio.) 

Casamentos 
Dia 1—Letacio Corrêa 

Galvão com a senhorita Ma
ria do Carmo Camargo Bar
ras. 
Dia 7—Letacio de Barros 

Freire com a senhorita Ma
ria do Carmo Barros. 

^IMPOSTO PREDIAL 
De ordem do dr. intendente de 

Policia e Hygiene efintejrino de 
• )bras IMbíieas deste município 
le Yíú, na forma da lei etc. 
Faço siiente ao cidadão Fran

cisco Pereira Mendes, proprietá
rio do prédio n. 17 do largo ' da 
Matriz desta, cidade, que o sen 
prédio foi collectado em 100$000 
e não em 7G$800 como foi por 
engano publicado no numero 625 
de 21) de .Setembro lindo no jor
nal "Republica." Fica marcada 
o prazo de 30 dias a contar da 
data da publicação deste paru 
reclamação e findo esse praso se 
rá o mesmo lançamento julgado 
bom para o effeito de proceder 
se a cobrança do referido impor
to. E, para que chegue ao co
nhecimento do interessado, la
vrei este para ser publicado pela 
imprensa na forma da lei. Ytú, 
5 de Outubro de 1907.— P. Primo. 
Secretario tia Câmara. 4 — 3 

AGRADECIMENTO 

CONVITE 
Olivia Flaquer da Rocha 

e 1'ilhos, agradecem penho-
radissimos ás pessoas que 
acompanharam gs restos 
mortaes do se pranteado es
poso e pae José Teixeira 
da Rocha; e ao mesmo tem
po convidam ás pessoas de 
sua amizade para assistir a 
missa de 7o dia que mandam 
resar por sua intenção na 
Igreja do Bom Jesus, no dia 
14 do corrente, ( Segunda 
feira,) ás 7 horas da manhã. 
Desde já se confessam 

gratos. João Esteves 
Dia 7 TTma 

cida moreu, 
le Vasconcello 

creança nas-
1 João Nardy 

, f. de 

(8) IMPOSTO PREDIAL 
u)o exercício de 1907 

O cidadão Hermogene» Brenha Ribeiro, intendente deObrae Pu
blicas e Finanças deste Município de Ytü, na furmada lei etc. 
Faço saber que está concluída a collecta para o importo pre

dial para o corrente exercício como abaixo se vê: fica, portant», 
marcado o prazo de 30 dias, acontar da data da publicação de^t* 
para reclamações perante esta intendeucia, caso se julgarem pre
judicados pela collecta, e findo esse prazo será a mesma collccla 
julgada boa para o effeito de se proceder á cobrança do i e eri.l« 
imposto. E, para que chegue ao conhecimento de todos os interei-
•ados e não possam allegar ignorância se publica o pre^e tie pela 
imprensa na forma da lei. Dado e passado nesta speretaria Ha 
Câmara Municipal de Ytü, em 15 de Setembro de 1907. K M . Fran
cisco Pereira Mendes Primo, secretario da Câmara, o escrevi. 

Hermogenes Brenha Bdbeirê. 

NOMES DOS PROPRIETÁRIOS [Nomes das Ruas 
Xs. das fr,rtpost0 
Casas a pagar 

José Joaquim de Almeida 
José Leite de Souza 

Idem 
José Lopes 
José Maria yllves 
José Maria de Camargo 
José M. Cardoso d'Almeida 
José Maria 
josé Moreto 
José Nag«r 
dr. José dePaula Leite Barros 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

José de Padua Castanho 
Idem 

José Pereira 
José Pereha de Macedo 
íosé Pires de Camargo 
Idem 

José Rodrigues 
José Rodrigues da Silveira 
José Rufino de Camargo 
JoséSanches Martius(herança 
Idem 
Idem 

/osé Sehier 
José Thiago Freire 
José Xavier da Costa 

Idem 
d. Josephina de Barros 
d. Jacintha 
d. Jacintha Benta de Castro 
Jacintho Leite de Souza 

Idem 
Jacintho Aralente Barbas 

Idem 
Jacintho Valente Rodrigues 
Jacob Bresciani 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

d. Jesuina Maria da Silva 
d. Jesuina de Souza A. Cíurgel 
d. Jesuina Felisbina Freire 
Jeronymo 
Jorge Bresciani 
Jorge de Almeida 
Idem 
Idem 

dr. Jorge Tybiriçá 
Josino Carneiro 
Julião de Campos Pinto 
d. Julieta Mesquita 
Júlio de Souza 
d. Justina de Freitas Dias 
d. Juventina Azevedo Silva 
d. Justa do Amaral Campos 
Justino Pires Araújo 
d. Laura da Silveira 
d. Leonor augusta 
dr. Leoncio de Queiroz 

Idem (Cocheira) 
Leobaldino Pinheiro Fróes 
Leandro de Camargo 
Leandro Fonseca 
Idem Lourenço X. Almeida Bueno Idem 

'̂ ox populi, VoX D31. — ,'%. «O€ . " i * V O J í& IHlS O 

Commercio 
S. Francisco 

idem 
Pirahv 
Commercio 
P. Luciano 
Santa Cruz 
Pirahy 
Convenção 
Misericórdia 
Commercio 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
Santa Cruz 
Cadeia 
Flores 
Misericórdia 
Idem 
idem 
idem 

Santa Cruz 
SamVAnna 
idem 
idem 

Patrocínio 
Santa Cruz 
Palma 
Direita 
Santa Rita 
Convenção 
Misericórdia 
Santa Cruz 

idem 
Quitanda 
idem 

Cadeia 
Santa Rita 

idem 
idem 
idem 
idem 

Santa Cruz 
Misericórdia 
Palma 
Direita 
Misericórdia 
Santa Rita 
7 d'Abril 

idem 
Santa Rita 
L da Matriz 
idem 

Commercio 
Palma 
Santa Rita 
idem 
idem 
idem 

P. Luciano 
Patrocínio 
Santa Cruz 
L. da Matriz 
Palma 

idem 
Santa Cruz 
idem 
idem 
Commercio 
idem 

& * * > t 

195a 

19 
17b 
72 

101 

0 

45 
42 
40 
38 
97 
63 
38 
8 
29 
35 
37 
10 
7 

132 
4 
4a 
4b 
1 
23 
11 
18 
197 
8 
21 
37 
39 
3 
5 
15 
68 
135 
139 
199 
199a 

12 
110 
27 
5 

193 
5a 
5 
22 
15 
2 
10 
12 
63 

145 
119 

36 
207 
14 

65 
0 
2 

12 
12a 

*' ã m 

10.000 
18.000 
15.000 
' 15.000 
60.000 
6.C00 

20.000 
lO.OCÍr 
10.000 
10.C00 
96.( C 0 
lõ coo 
lo.ooo 
15.00o 
76.C00 
26.8CO 
lO.oi' o 
6.0(0 
12.0(0 
12.ooo 
] 2.ooo 
10.oco 
lO.oco 
12.000 
lO.oco 
10 ói 0 
12.000 
L5.ooo 
8.oco 

;ÍO.OCO 
4O.000 

20.CC0 
8.000 
10 000 
lõ.ooo 
15.coo 
2S ,^oo 
24.ooo 
6.000 

3K4oo 
lO.ooo 
30.ooo 
12.000 
12.ooo 
20.ooo 
Zâ.oon 
8.000 

20.ooo 
lO.ooo 
12.ooo 
lO.ooo 
10.000 
20.ooo 
8O.000 
60.000 
2-í.ooo 
lO.ooo 
lõ.ooo 
'15.ooo 
20.ooo 
l5.ooo 
6.000 
lO.ooo 
35.ooo 
6O.000 
24.ooo 
40.000 
S.OOQ 

6.000 
6.000 

60.000 
58.800 

elhor 
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Lourenço X. Almeida Bv.eno 
Idem 
Idem 

Lourenço Scavagini 
d. Luiza Alves de Lima 
d. Luiza Martins de Mello 
d. Luiza Maria Franco 
Luiz d'Araujo 
Luiz Amirat 
Idem 

Luiz de Almeida Silveira 
Luiz Bicudo 
Luiz Antônio Cardoso 
Luiz Bueno da Silva 
Luiz CU^todiod'Almeida 
Luiz Carlos Xavier 

Idem 
Luiz Domingues 
Luiz Felix de Oliveira 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem (Observação—Nova) 

Luiz de França Camargo 
Luiz G-azzola 

Idem 
Idem 

Luiz Gonzaga da Costa 
dr. Luiz Gabriel deS. Freitas 
Luiz José Rizzi 

Iclem 
Luiz Juvencio d^ssumpção 

(O iservação—Nova) 
VI noel da Luz Cintra 
ri 

o 

".TI 

Lui 
Li 
Id 
LI 
II 

Li-, 
L i: i 
Li Í 
Luiz 
Luiz 

n 
dirtins do Prado 
-I i Paula Leite de Barros 
Pires 
li >drigues de Arruda 
da Silveira 

Luiz Vieira da Silva 
idem 
[dem 

Luziano Antônio de Aguiar 
Lupercio Borges C. Almeida Commercio 
Man >el Joaquim Silva Junior.Palma 

Commercio 
idem 
idem 

Santa Cruz 
Commercio 
Flores 
idem 
Misericórdia 
Commercio 
idem 

Palma 
Direita 
Santa Rita 
P. Luciano 
Santa Cruz 
Patrocínio 
idem 

Flores 
Palma 
idcím 

Santa Cruz 
Direita 
Commercio 
idem 

L. S. Luiz 
idem 

Santa Rita 
7 Setembro 
Misericórdia 
Pirahy 
idem 

Matriz 
Commercio 
Rua Si Rita 
idem 
idem 
idem 

Pirahy 
Palma 
Santa Cruz 
T. Municipal 
S;mt Anua 
Flores 
idem 
idem 
Santa Cruz 

ídjm 
Idem 
[dem 
Id m 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
I-lem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Iden* 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
ídetu 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idetn 
Idem 

(Chácara] 

Direita 
idem 
idem 
Commercio 
Idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

Santa Rita 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

Santa Cruz 
idem 

' idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

Flores 
idem 
idem 
idem 
idem 

20 de Janeiro 
fS. Francisco 

153 
129 
114 

44 
18 
79 
11 
195 

16 
53 

146 
4 
3 
39 

201 
1 

165 

1 
28 
61 
63 

213 

9 

19 
74 
142 

18 
15 

170 
25 
7 
1 
3 
7 

171 
167 
161 
82 
71 
57 
47 
36 
34 

41 
39 
37 
35 
23a 
23b 

71 
85 
165 

154 
152 
150 
122 
77 
75 
49 
2 
4 
•6 

8 
10 

74.800 
6O.000 

100.000 
10.000 
57.600 
8.000 
6.000 

12.000 

40.ooo 
I6.000 

30.ooo 
68.800 
10.000 
6.000 

15.ooo 
ltf.ooo 
15.ooo 
lO.ooo 
24.ooo 
I6.000 

20.ooo 
34.4oo 

24.ooo 
15.ooo 
12.ooo 
20.ooo 
iO.ooo 
12.000 

10.000 
lO.ooo 

12.ooo 
19.2oo 
15.000 
12.000 
12.000 

12.ooo 
6O.000 

15.ooo 
20.ooo 
lO.ooo 
6.000 

6.000 

6.000 

lO.ooo 
2-1 ooo 
36.ooo 
24.ooo 
24.ooo 
28.8oo 
48.0oo 
50.ooo 
36.000 
28.8oo 
¥8.ooo 
36.ooo 
38.4oo 
67.2oo 
44.8oo 
36.000 
30.000 
30.000 
36.000 
28.000 
28.ooo 
28.ooo 
57.6oo 
19.2oo 
19.2oo 
20.ooo 
20.ooo 
28.8oo 
38.4oo 
28.ooo 
53.4oo 
19.2oo 
15.ooo 
lõ.ooo 
15.ooo 
19.2oo 
24.ooo 
19.2oo 
24.ooo 
14.4 00 

14.4oo 
14.4oo 
17.2oo 
17.2oo 
24.ooo 
lO.ooo 

Manoel Joaquim Silva Júnior 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
idem 
Idem 

Manoel Benedicto dos Passos 
Manoel de Almeida 
Manoel Custodio 
Idem 

Manoel ConstantinoS. Novaes 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Manoel Esteres Rodrigues 
Manoel Lopes Guilherme 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Manoel Maria da Silva Paixão 
Idem 

Manoel MachaJo de Almeida 
Idem 
Idem 

Manoel M.-dWbreu (herança) 
Manoel Paula Leite de Barros 
Manoel Rodrigues Fernandes 
Manoel Rodrigues Salvatierra 
Manoel J. da Silveira Moraes 
Manoel de Toledo 
d. Maaoela de Abreu 
d. Mano.ela Maria de Jesus 
d. Maria d'Almeida 
d. Maria d'Almeida Camposir.armo 
dr. Manoel Maria Bueno iPalma 

Bom Jesus 
idem 
idem 
idem 
idem 

Quitanda 
T. Municipal 
Pirahy 
Santa Cruz 
idem 
7 de Setembro 
Palma 
idem 
idem 
L. Patrocínio 
Misericórdia 
^anta Cruz 
'atrocinio 
idem 
idem 
Santa Cruz 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

L. Bom Jesus 
L. Bom Jesus 
Misericórdia 
Patrocínio 
Hrochado " 
Santa Rita 
Carmo 
(Jommercio 
Sorocaba 
Palma 
Santa Rita 
Santa Rita 
Santa Cruz 
Pirahy 

14 

12 
10 

19 

24 

159 

14 
3 
8 
5 
20 
«8 
9 
28 
30 
169 
st; 
67 

65 
63 
1 

3 
34 

52 
4 
9 
2 

47 

111 
95 
12 
15 

(Continua) 

lõ.ooo 
15 000 
I5.ooo 
lõ.ooo 
I6.000 
24.ooo 
I6.000 
í2.ooo 
lõ.ooo 
28.8oo 
24.ooo 
57.6oo 
24.ooo 
15.oro 
19.2oo 
12.ooo 
20.ooo 
lO.ooo 
lõ.ooo 
20.ooo 
57.6oo 
34.000 
24.ooo 
48.ooo 
24.ooo 
24.ooo 
33.6oo 
19.2oo 
19.2oo 
lO.ooo 
6.000 

20.ooo 
50.ooo 
20.ooo 
8.000 

20.ooo 
8.000 

20.ooo 
6.000 

8.000 

34.ooo 
20.ooo 

COMPANHIA DE ?eguros de VIDA 

(§t mais importante da (êl me rica do Sul 

Gom s 'de no cnio de Janeiro 
GARANTIAS—MAIS DE 17 MIL CONTOS 

A Su! America faz exclusivamente seguros de vida, o 
que constitue verdadeira garantia para os segurados, 
porque os capitães depositados na Companhia não 
estão sujeitos a especulações perigosas. 

— o — 
Apólices c o m accumulação de lucros e sorteios 

semestraes. 

Os sorteios da SUL AMERICA não constituem jogo; 
a apólice sorteada fica isenta do pagamento das pres
tações e garantida com todos os direitos e favores 
que a Companhia concede e m seus contratos. 
Peçam informações detalhadas ao corretor 

(Fartos emachado 

B^BOA UtOTIClA* GM, 

0 abaixo assignado estabelecido a Rua do Comme r 
cio N°9l, com Negocio de Seeco« o Molhados, e L o u ç a s — 
Aviza a S'US freguezes que recebeu especialidade eru 
Azeite Portu^nez; —Sardinhas em latas de Brandão Gomes 
—Espiulio; Sardinhas Fvlippe Canaud— Camarões em 
latas etc. etc. Aviza mais a seus fregu^zes que continua 
receba ndo mensalmente o afamado vinho de meza 

=FIG UFÃRA=-
Emcontrarao ao mesmo tempo especial Vinho 

V E R D E marca—LIBERDADE.— 
Acaba do receber uma especialidade r.o gênero 

= V I N H 0 MALAGA,= que alias tem sido muito reco
mendado para Quinar, .que tem dado um resultado 
Maravilhoso. 

Portanto previne-se os pessoas fracas, e convalecen-
tes, e para as crianças e pessoas pallidas;—nío perderem 
oceasiao de esperimentar o deliciozo—VINHO MALAGA. 

Ytú 4—10—1907. 

Âttenção ! 
0 commerciante, que ho 
faz grandes transaceões, bem 
como o lavrador abastado, 
não podem prever o futuro; 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 

Po isso é bom que todos 
garantam a sua velhice e a 
sua família, fazendo um bom 
seguro de vida na SUL A M E 

RICA, companhia seria e 

sólida que tem de G A R A N 

TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; n e n h u m cre
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da família. 

Peçam informações ao cor
retor 

CARLOS MACHADO 

O ADVOGADO 4 W 

Dr. Eugênio Fonseca 

Transferio a sua 
residência para a 
RUA DO COMMERCIO 44 

BOA 

YTÜ 

CASA 
Alugam-se os commodos 

bem situados da R.ua de 
Commercio 88, próprio para 
qualquer ramo de negocio; 
tem prateleiras e balcão. 
O preço do aluguel e van

tajoso. Trata-se com os ar
rendatários, na Loja Flor de 
MaioaiRua do Commercio 14 

$000 o kilo 
Manteiga fresca mineira 

no —Café Ytuano— 

CASAS A' V E N D A S 
Vende-se 4 casas a rua da 

Palma, sendo o preço Larato, 
dando mensal de a'ugu- 1 
lOOèOOO.E também vamlf-se 
3 carros de praça em b mi 
estado e 1 tioly por preço 
baratojquern pretender dirija-
es a rua Direita n* 51. 

Augusto Gusmão 

Ülubá Mimoso 
110 Cale ytuano. 

ISi 

Dr. José Piedade 
ADVOGADO 

Escriptorio: — 
li. do Carmo, 22 

Residência:— 
R. Veridiana, 34 

S. PAULO 

0 
I! • II! 

Café Ytuano 
troca e vende 

Fubá Mimoso 
1 8080*$'~9 

anae i toMaua da & viva ®T mxao 

8 
8 

» 

LIÇÕES 
DE PIANO 

Izaura F Worto 
acceita cUscipidas ' 
piano. 
Rua Direita, 22 

<g^ft«|«|4$«%'. 

8 
8 
,3 
8 
8 (Suem 1 ornar a Cerveja J&Í0 l̂ larO será sempre forte e rusto 
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SABÃO -fc^ <a*y ̂ 7 J ^ - ^ r ju<r 

Querem conservaria roupa, fazepa durar, lavai-a bem, mas limpaPa 
mesmo bem ? Exijam sempre a« marca-; : IMPERADOR 
INDÍGENA, IPIRANGA, PALPITE, VICTORIA, PRIMAVERA E GARIBALDI 

DA FAEMflA IIÜO PAULISTA « «/>«• 
A maior de S. Paulo A que mais vende 

A que mais produz no Estado. A que tabrica o melhor sabão 
Única que é invejada ! ! 

Sambem vendemos; 
Óleo para lamparina, marca Primavera ***í 
Óleo para lubríBeaçAo e graxa e m bexigas marca Victoria 
Azeite especial. 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: 

— tfua da (Quitanda, 3—$.éPauto— 

NASCIMEr" ""** 

sO^eS^S^?^* 

k 
Vinhos de mesa, tintos ou brancos 

e finos do Porto, todos devem dar 
preferencia á A D É G A P A R T I C U L A R , 

única casa importadora que recebe 
directamente dos lavradores. 
—Qualidade e pureza garantidas— 

P E D I D O S A. 

ftlmeida £ li ogusira 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO N° 7 

—S. P A U L O — 
Importadores exclusivos do legitimo e 
afamado VINHO FIGUEIRA 

5? 

ia 

st 

^ 

a? 
ctí 
o 

s 
<D 
N 
O 

CO 

*| 

lata A 

00 

O 
o 
w 

o 
o 
O 
Q 

CD 

CD 

CD 

CD 

QD 

A mm u Mmn 
E* o medicamento infotl vrl ms nu» 
lestias do uíero. li' superou ;t crgoti-
na, nas hemomigias: wfeis IÍ* v i n q u e 
o Apiul e ap olma nas suípem-íx s e 
iwtb- menáírnaçõrs íiiflieeis. i>'ais i ilic z 
do que • s frrruginusos e quina nas fo
res brancas e de effrito mais piom to 
v uiradeuro *'e que a 11 01*1 Ipoa e to 
dos MS calmantes nas rolcas v ol^n^a^ 
utrrinase finalmente facilita prodi-0-
s;iü:ente o parte. 

V-ende-sc e m todas as drogarias 
pliarmacias do Brasil Deposi o geral: 

DROGARIA PACHECO 
Rua <ios Andradas-õ9- RIO DIJMEIM 

e nas droganas BARUEL em Sã: 
Paulo e COLOMBO em Santos 

I 
B 
R 
i 
51 Rf 

5 
i 

s 
5 

p 
ARA COMBATER A INFLUENZA 

Estomacal e Hygienica=-A delicio>a 

GERVEJA PRETA 
de V. MENGHINI & GOMP. 

Cr: . » • 

1 BORO B0RAC1CA 4i 
I I o í4 ! 

, _ tf I 

^ P 3 

Machado & Co^P 
Successores de 

òvaristo StíãchadOf cfrmão & (?* 
COMMISSARIOS 

Rua Marquez de Herval, 29 
ENDEREÇO TELEGR.: EVARISTO-

Caixa 102 
-SANTOS 

Representante em YTTT 

greücwbno %$tcudo 

Rua do Commercio 23 

Marmoraria e Officina 
DE 

CANTARIA YTUANA 
Nesta oíFíeína executa-se qualquer serviço 

e m mármore, corno também e m pedra granito 
(do S A L T O . ) Coneerta-se, e limpa-se túmulos, 
ou qualquer outra pedra, preço baratissimo. 

Para tratar com o marmorista 

P, Bonetti 
RUA DO COMMERCIO 12 A 

s mais intransigentes 
acharam como me
lhor marca das cer
vejas a do liio 
Claro 

I 
t?e 

\doptado no Kx»reito Nacn na!. 
.-da rtiilagh.sa paia a cuia de e.> 
pinhas, darthrus, as^aduras, 

queimaduras, e m pígens, 
gari a.» czeroas,cancro, 

ozagrv, li íeiras, 
herpes.escori' 

ações 
todas as moléstias da pelle. Kilhnn 
pessoas atie&táma efficacia da ei 

bre 
$J Vende 

drogarias 

Semente dv 
Catingueiro 

DE 

Superior quatidade 
Vende-se ria 

CASA TOLEDO 

tomada — Boro Bóracica. 
se e m todas as phartnacias e 
do Brasil e na casa 

t* Ei LOUIS HERMANYN 
Deposito Gera!:—Drogaria Pacheco— ^? 

Rua dos Andiadas, 59. Riu de Jaue.r f|j 
E nas drogarias «Baruel», e m S. FnuK^JJ 
e <*Colomb >» e m Santos. ® 

^Vende-se em toda3 a9 pharmacfas desta cidade Jj 

i<- m 
DR. BRUNO CHAVES 

Nusso digno ministro em /toma junto a S.S. o Papa de 
ui» oplmo rrsiillado o 
0 Peitoral De ANGICO PELiOTEflSE 

so seus filhos e declara: 
''Aitesto que varias pessoas de minha família, affecladas 

<le influenza, bronchiles e to-se, usaram cem optirflo rê u!. 
tado do Peitoral de Angico Pelotense fabiieada na pharma. 
cia Bdurado Siqueira, de Pelotas.—Roma, 22 de Outubro de 
1906 —Dr. Bruno Chaves—Reci-nhero verdadeira a firma 
supra d.j dr. Bruno (. lnwes.—Prlotas, 26 do Outubro de 
19í>6. Km testemunho de verdade —Luiz Carlos Massal, \.-
cotario" Nâo teiu resguardo. Nilo contem ópio. Q livro le
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

venda em todas as phnrmacias e drogarias 
Deposito no Rio —Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 51) 

Em S. Paulo:—Drogaria Baruel Conip. 
Deposito Geral:—DROGARIA E. SEQUBIPW & COMP. 

Yoz populi, voz Dei. —J%^ cei*v<.^ja R i o O l a r o e a meth ov 

file:///doptado


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


